
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

ASSIG�ATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

» (pelo correio}. . . . . . .. 4$000 �A_vuleso 40 rs.
"

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou elezembro.
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Está mais que demonstrado que até todas ellas pela falta absoluta da pro­
tecção.
E á vista de taes espectaculos, á

vista de tanta penúria, e bem proxi-

Renreselltação das classes
..

I Il agora a lavoura, a indústria, commer-
Clama a

dProvmcIa pe o

dme
rora-

cio e artes não têm tido representan­menta em to os seus ramos e nego-
.

.

1 " ''', . 1 tes, no nosso parlamento, que tenham
CIOS c am ..t pOI um progi essa que la

1 de seus i
.

.' .

. '--' tratar o e sens interesses, e Isto sen-
Imuto aspira, e para o qual traz a re-

d 1 de J t t I
I

. -

d I t
o uma verua e mcon es ave, o queforma da e eiçao to os os c emen os

110S resta fazer ?, � 1; Não; cnmpre trabalhar, commercio,desejados.
I Appellar para as classes, mostrar- industria, lavoura e artes, sois sobe-

Não trabalhamos e� �ão, não."�or lhes o caminho a seguir, o ponto de ranas, e animados por vossasneoessi­
toda a p�rte, na prOVInCIa, ha senas honra que cumpre abraçar a despeito dades que tantas e imprescindíveis
sympatluas para a nossa cau�a, pa�a dos maiores embaraços. são, quem nos vencerá?
a causa do progresso commeroial, agn- E' o que ternos feito o que couti- ,_, I

.

. . ..

- J, A luta, a arena da honra, o hai o
cola, industrial e artistico. nuaremos a fazer ernquanto a fronte .

O Cr '_-, _ 'Ih d d " _,' I futuro de vossos filhos, dos nossos, da7 u.zeu. o tem cspa a o e um
nos animar a idéa do bem das classes ....

d b .ilh �. 1 �, �
_. • • provmcia inteira !

mo o 11 ante essas iceas que razem tão sacrificadas pela politica.
actualmente todo o nosso empenho, O que vae pelos nossos arrabaldes, Não deixeis passar este momento

todo o nobre esforço, de que temos da- pelos nossos sitias que ha annos ainda solcmne, preparai-vos e uni as vossas

do as mais exuberantes provas, desen- alguma cousa iI'oduziam, quando o forças para a victoria.

volvendo, e procurando incutir no ani- imposto não absorvia todo o producto Ah L .. não se diga que diante do es­

mo popular a necessidade imprescin- da nossa activídade.c-é de admirar- pectaculo contristador da nossa lavou­
divel da representação das classes, no as terras incultas, abandonadas, umas Ira, do desanimo e indifferença do com­

parlamento, por deputados seus. }Jae falta de braços,outras de capital, e mercio: cerramos osouvidos á tão jus-

FOLHETIM

ma miséria, ainda estaremos com os

braços cruzados á espera do maná?

34 duas, que por sua ordem se recolheram nas sua mulher Pomaré Vahiné, que estava ar­

ribanceiras do rio de Fautahua. Em urna mada ele um bom mosquete e de uma lança,
uma cl'üllas estava o obuz com um inglez de e com uma boa cota ele malha, de rornaha en­

nome Jce, que Pomar-é nomeara grande al- trançada.
mirante, commandanto ela artilharia; na ou- Travou-se o combate n'essas condições.

lurnnas, que por todos os lados faz ia frente riamente; cada soldado, tendo consumido ra-

Desembarcou em 'I'aiti. com tresentos guer-
ao inimigo. pidamento as suas munições, atacava á lança

reiros, bem armados, abundantemente mu- Aquelles corpos eram comrnancl,tdos por e casse-tête,

'l
nidos e bem discípl inados, e par lhes mostrar tres chefes colebres-Amia, Oupa-Paron, e Pomarà distinguia-se ii. fronte dos seus, pe-

.. que era mister vencer ou contar com a mor- Hitoti. la sua alta estatura, pela coragem e vigor
te certa, lançpll fogo as v inte e cinco pirogasUma pequena reserva, que Pornaré com- dos seus golpes, mas, ter ia CUCCUlFlbido ao

que trouxera a tropa, reservando ap:mas mandava, era dirigida pelo chefe Mahiné e numero, quando n'um momento dado chega

L. JACOLlOT

o CRIME
DE tra, tripulada por trinta guerreiros, que de­

viam defender a: bateria de Joe, e no caso de
necessidade fazer uma diversão,
Mal se tinha acabado aquel Ies prornenores,

numerosos destacamentos de tai tianos, bem

armados, vieram pela estrada de Naruii, atim
de elar batalha ao pequeno exercito de Po­

maré; elo outro lado, por Athaouron, bandos
numerosos de guerreiros, com o estandarte
de 01'0 à sua frente, se prepararam pára col­
locar o rei entre dois ÚlgOS.
Pornaré forma a outra tropa em .. tres co-

PI
J1I>rhneira part,e

IV

TA1T1 NOS TEMPOS AN'IlGOS.-GENESE,-MYTIIO­

LOGIA.-LE::\DAS ANTIGAS,-AS VIRGENS DO-

1I'IlI.RAES. - A PROSTITUIÇÃO RELIGIOSA.-POS

:MARE o GRANDE,-C_-\.RTAS nos PREGADORES

PRESJ3YTERL\.NOS E DO.:' AGENTES DE ROMA.

O primei ro choque foi te rri vel, e toda a

vanguarela de Pomar-é estremeceu.
,

Uma porção dos melhores guerreiros que
a cempunham ficou fora ele combate.

Oupa-Pa ron escapou, deixando nas mãos

elo inimigo os pedaços de sua tanga.
As outras duas cclumnas, afim ele offere­

cer-se mais compactas ao inimigo, as ordens

de Pomaré, ficaram encostadas ú reserva com­

mandada por Mahiné. ,

Fui al li @'jue começou o combate mais se-
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soltando o seu terr i vol grito do guerra, a garantir .lifln i ti vamente o sou dominio na Mas não se limitavam áquil lo somente os

atirar-se com um punhado rio fieis no mais ilha, era preferivel não eternisar as vingan- seus planos; o seu sonho dourado era reunir

acceso ela rofregi, àquel lo signal cunveucio- çn s, e ordenou <10SS'H1::i soldados que não per- debaixo do mesmo sceptro o archipelago de

nado, o obuz de Joe começou a vomitar balns, seguissem os inimigos. Elles, quo eram admi- Paumõütous e o das ilhas de Sotavento,
e uma bomba, com a maior destresa slançarla ravelrneute descipl inados, obedeceram sem Huairia, Borabcra, Raiétàa, etc. bem como

à retagun rd a das forças i n im ign s. rebentou, e murmura!', ;'\I:tnrltlll Iovant.rr I)S feridos, e no as marquezas, Tongd e Gambiers.

paz em desordem as suas fl laira«: ao mesmo tta tauien to que lhos Jt;U, nenhuma differença Já estava á fronte de urna esquadra com­

tempo, os trinta guerreiros, que estavam de houve entre os seus soldados e' os do partido pr-ada na Europa, e senhor de um immenso

smboscuda, accommetteraro pelo flanco a lfll!111g'O. imperio insl:!lar.

gente de T,úti e a clorrutardm, Mandou enturrar o corpo do chefe Oupon- -Ir8i pGr diante, dizia elle muitas vezes,
l Paron, prestadas todas êtS honras devidas ã emquanto houveram ilhas debaixo do sol,O chofe elos insurge!ltes. OUpMl· Paron,

Hla elev:lda po'�iÇiIo; e em vez de confiscar os n11S lluêles veg'ete o coq�leiro.morreu atrayossado por uma hnça; os s�as seus beus, como era costume, deixou-os aos Qne lhe falt011 para realisar aquella gran-
seus filho�. de id8??
Proclamou depoi::i amnistia gentl, e enviou

A pes:H da perda do seu general, os t:.1it.ia- ao interior da ilha algumas pessoas de sua

nos tentaram um derradeiro esforço; m�", familia, afitfl de pl'ol11etterem a todos os Ch8-
duas b:llas, atiradcts ao meio (1'elle:3 �)or Jo�, fes que immediatamente se submettessem

causaram um tal terror panico, que começa- perdão e o esquecimento do passado.

tos clamores e somos cumplices dos
erros da politica ...
Não; imprensa livre, adstrictos aos

interesses vitaes que advogamos, não

podemos deixar de clamar bem alto
que reunamo-nos e cumpramos o nos­

so dever-votar pelas classes.

o famigerad) Caetano, ex-soldado do ba­
talhão 17 de infanteria, que ha dias alarmou
esta cidade, ameaçand.. feri r com uma. faca a

um policial que o prendeu.for posto em liber ..
dade segundo consta.

Pedimos ii au ter-idade competente suas Ti,;;­
tas constantes sobre esse individuo, que d iffi­
cil será comportar-se como é ele seu rigoroso
dever.

Diz o Cominercial:
17° BATALHÃO

O m insterio .da guerra declarou por tele­
grilmma de 24 do passado á presidencia da
provincia ter providenciado para que se re­

colhão ao 17° batalhão ele infanter ia, estacio­
nado n 'esta cidade, os destacamentos que se

acham na Parahyba e Santa Catharina .

Lê-se no Onae de Junho de Pelotas:
Ha dias, presenciamos, contr-istados nesta

cidade, uma sceua horr ivel, cr u e l, e sobera­
namente ridicula !
Um pobre preto, doente, v erga.lo ao peso

dos; a nnos, victima da crueldade cle um senhor
dsspotico e deshumano, soffreu na cadêa ci­
vila maior dos supplicios !
A tarão-n' o ao tronco, G sem �e a ttender aos

rogo", <lOS g'emidos lancinantes (lo desgraça­
do, que cah ia aos embates elo chicote do car­
rasco, ma r tv i-isarão-u'o horri volmeute !
Termilliu;du o ca�tig(), :10 sahir a porta da

cadêa, caliiu exuni n.e, pedindo soccorr» ús

pessoas que attrauulas jJo)r tOsse acto de verda­
deiro cau i lJ:J l ismo aggl,)!l1')I'il. vila-se defronte
do lugi1t' do supplicie !
E um facto destes, di-se em pleno dia. com

previa autorisação dos represen taute s da lei
em uma cidade importante como a uossa !

soldaclos quol'ia1l1 soccorrel·(l,

- Vinguem:me antos, bradou-lhe elle.

ram a deb:illclar e a fugir a toda a pres3a

l)ara o Indo das montanhas.
Todos e11PI se aproveitaram pressurosos aqaelles ll1ares encerr:lrl1.

elas boas disposições elo principe; e o resulta-

subrepticiamente ...que as colonias tambem querem o
constitnidas para S1'. Taunay ...
e cruelmente um

TWSEGm rrr'''_ ....

Os carrascos valem-se
do nome das autoridades
mandar assassinar Ien ta
desgraçado destas !
Semelhantes actos de sal vageria não estão

por certo f.e harmonia com a civ il isação que
Sê desenvolve nesta cidade !

ESTADO ORIENTAL

Além de La Razon e do El Plata, suspen­
deram suas publicações La Nacion, El Dia­
rio del Comrnercio, periodico Neçro Timo­
ter), e parece que em breve La Democracia,

'Os srs. ministros do Braz il e dos Estados­
Unidos coaferenciaram com o sr. ministro
de Relações Ex teriores.

Dizia-se que o Sr'. Oscar Ordonana, rmrns­
tro interino de Relações exteriores, irá a Ro­
ma em missão especial do Governo Oriental,
afim de uccorda r a nomeação do novo Bispo
para diocese ele Muntev idéo.

Em Paysandú continua a reinar a peste
en tre o gado.

O estancieiro sr. Bernardo Benaviclez aca­

ba de ver morrerem em 20 dias 250 an imaes
vacco ns de sua propriedade.

Os outros estabelecimentos tumbern já co­

meçam a soffrer estragos.

DIZIA-SE HONTEM ...

.. ' que a Laguna quer Mafra, e só
Mafra ...

X
...que a capital quer Silveira, e só

Silveira ...
X

:
.. que Lages quer Oliveira, e só Oli-

vemL.

X
...que S. José quer 'I'aunav ...

X
...que o dr. Betim já tem u.rri Liixe-

ral. serr1 nl.-,y.siificaç�o ...

X

O� �olda(l()s ele Pomaré iam correr em per- do à'aquella victoria éJ de suas llubeis conse­

seg'.iição-dos fugitivos, mas o rei, como h:lbil quencias, fui a consolidação 2.9 Pomaré no

guerreiro (lue era, comprehendeu que para throno de Taitt.

X
., ,que o sr.Luz tem estado sem luz ...

X
...que apezar da grande influencia

de s. s. só a Palhoça vota na sua can­

didatura, ..
X

.,.que S. José mystificou s. s.

X
...que os liberaes trabalham para o

sr. Taunay ...
X

...que as classes tem levado sua in-
fiuencia até os sertões ...

X
...que osmilitares estão silenciosos ...

X
...que apenas de quando em quando

ouve-se o sr. Cardozo fallar a res­

peito...
'

X
. ..que s. s, tem extranhado aos col-

legas, o longo silencio ...

LITTERATOS
Ultimamente, a arte e a Iitteaatura tivsrão

as seguintes perdas: em Florença o velho
maestro Orsini, na Austria, o tenor Firenzi;
em Paris, o pintor de historia Julio Noel e o

paisagista Lacoste-Brunuer: em Londres, o

pintor John Presoott Knight; e em Bolonha,
o professor Gaetano Gaspar-i.

E' MESMO DE YANKEE
-Um yankec, excellente chefe ele farni­

lia.fo i assaltado ultimamente orn uma rua de
Ne'vY-York por um caoaüieiro ele irulusiria,
que predeudeu ex torquir-Ihe uma pôrção de
dinheiro.

Sem mai3 ceremcuin, o americano puxa de
um rewol ver, esto ira os miolos ao sujeito e

continúa o seu caminho.
'

Tendo, porem, dado alguns passos, volta
atraz, apalpa o Iarapio para verificar se

elle esta morto, passa-lhe revista ás algibei-

Um europeu de talento e energla para

comprehendel-o, e que tivesse a pouco e pou-
co convertido na Europa, em uma pequena

o �sq uad ra de guerra os milhões q ue 'ti vesse ti­
rado elas perolas finas e da madreperola que
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ras e, encontrando-lhe quatro lenços de seda,
dous relógios ele ouro e um por te-monnaie
com dinheiro, mette tudo ao bo lso o retira-se
mui to socegado da vida, dizendo:
--São as leis da guerra [

nhi a elos amigos, tinha um enthusiasmo que I Os filhos da província que querem repre­
nem um rei,me ganhava, era enérgico, era san ta l-a, o que tem feito?

forte, ini.rauz igivel. A's vezes prometti até O dr. João Silveira só tratou elos seos, de
os moas desforços, e fui um pouco temivel , si, e de relacionar-se cada vez mais em Per-

Quanto porém tenho mudado meos habitas nambuco, abandonou e abandona a provincia,
e o11ho hoje indefferente para todo esse afan em que nasceo, e tanto isso é verdade, que

politico que observo, lendo os jornaes elo 1l0S- do governo para nós nada vem.

so paiz [ O dr. Mafra? Este é ad vogado na çer te e

O commercio da nossa terra trata de uma trata ele suas causas sem relaçõo nenhuma
com os nossos intere .sses, e assim outros, que
podiam muito fazer pela pro v i ncia, que lhes
deo o beça, e longe della sem se importarem

Tudo P?" aqui está no maior desanimo pos-

Felisbino elo O'.

PAGINA DE ROMANCE
Sob esta epigraphe refere o Correio Pau­

jj,�tano :

« Lembrão-se aí ada ao certo os nossos lei­

tores do cocheiro ViramuncIo, ha poucas se­

manas, tragica, theatra1mente cosido a fa­

cadas e morto por um outro cacheiro á porta
elo cemiterio desta capital.

« Pois o misero Vira-murulo acaba de ser tos, e isso póde ser ele um grande atrazo para
honrado pela sorte com uma felecielade, in-

seos beneficos resul tados .

felismente posthurna ; nada menos que uma

heranca de cerca de 80;000$ fortes, isto é,
mais o"u menos 160:000$ na moeda brazileira,

«Eis o caso: ViJ'a- mundo, isto é, Jose Fer-
se observa na pratica das acções politicas- ela eleição.

nandes da Sil va, Portuguez, sustentava em

Portugal urna demanda cuja victorra significa na sublimidade ela eleição directa. Yê bem José o que te digo. Esta é a ver-

aquel la fatia de 1GO:000$. De Portugal che- Aqui poucos eleitores ha, pois as exigenci- dade, não te deixes i lludir por esses politi­
lP agora um pedido para que s� mande a �er- as da lei a principio deram um certo desa-] cos que são o sustentaculu do mão zoverno
tidão ele óbito de José F. da Silva, e mais aI.'.; b

noticia de que estava a decidir-se em seu fa- n1l110, que affastou muitos caracteres nobres que nos mata todas as caras esperanças ele

vor a demanda. E para que em tudo isto ha- elo alistamento. futuro. Sê flrrue e consciencioso como teo tio

ja o laivo do romance, sabem oque aconte- Estou até a pensar que este urino nada Ia- que muito te estima. '

ceu á pessoa incumbida de tirai' a ce rtidão de

obito !
remos de proveitoso, no sentido de melhorar-

I);«Foi a Sé. Áhi encontrou eflectivameu te o mos o estado poli tico das cousas, pois nem

assentamento eoclesias tico, mas em vez de Jo- sei quem são Oi> eleitores nossos, nem os cllil
sé Fernandes da Silva, estava Jose Fernaddes

outras idéas.
da Costa [ Torna-se agora indispensavel -que
o vice-consnl,com o passaporte e outros pa­
peis do morto, faça a retificação.

<E sabem quom forneceu ao parocho os da­

dos daq uol lo assentamento de Costa acima?

Digamos isto em reserva: foi a pol icia r E

ahi fica a arcabouço de um romance.»

grande idéa, a da representação dali classes.

Palo que tenho lido não tem ainda candida-

com a triste sorte que acabrunha todos seos

Tu não abraças estas idéas, QS elos da épo- negocias, só se lembram dos patr icios, quan­
ca, que inda não creem, pelo metias, pelo que do chega a época, a fa ta I e tremenda época

-- i9

CARTAS POLITIOAS

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

si vel , e o que mais soff're e perde as esperan­
ças de melhora é a nossa lavoura, esse meio

tão prodigioso de engrandecimento popular,

Sn. REDACTOR.

Tendo lido no seu conceituado Jor-

Lê-se no Commercial de G:
Na cidade vizinha, foi ante-hontern às D

horas da uoute, victirna de uma c mdcmua­

vcl, brutal e premeditada aggt'()SsãO o sr. An­
tonio Joaquim Dias, propr ieturio e redator do
Correio Mercantil .

Segundo narra essa impr-ensa, o sr. Dias,
recebeu, quando tr.mqmi llnmen te transitava
recolhendo-se á sua caza, UIl1:1 pancada sobre
a cabeca coui um CCLbo l18 arreiador , produ­
zind()�Úle OS511 paiicnrla, um f8eimento sem

maior gra v idade.
Procurando o aggl'eLhdo reagir.o aggres:;oI'

evadiu se, não sendo conhecido nem pelo sr .

Dias, nem pelas p8s�;oas que accudirüo em seu
'1'auxuro .

Quaesque r, que fossem as causas que mo­

tivassem a ag'gressão, não a jus tifição.uem po­
dem mesmo attenuar a reprovação do acto.
Duvidamos que se achem envolvidos n'eSSd

acontecimonto, ml,eO:3 :;el'ios e distintos (h s ,­

ciedacle l)elotellse.•
AO,IlO:iSO cullega, a expl'ess:Io elos sentimen­

tos que IlO� domin;lo pela brutal aggressJ.o c!(ó,

qua foi victima;

e entre nós tão despresado.
Falia-se aqui no sr , João Silveira e Mafra,

n.al. de 10 do corrente um artigo que
publica UT'f1 Libe ro.L cccriçccd.» de

TYl.Jystificações, em que apresenta
e dá o programma elo engenheiro dr.
Betim Paes Leme para deputado por
esta provinoia, como da parcialidade
do articulista, e pertencendo á nobre

phalange que pugna pela representa­
ção das classes, venho á imprensa pa­
ra declarar que o referido dr. não terá
melhores intenções do que o dr. Braga,
por exemplo, que tem-se sacrificado

pela província, e que quando este não

seja o escolhido pelo commercio, o que
me parece não será outro, qualquer
que seja a escolha da nobre commissão,
merecerá sempre os nossos votos, de
preferencia ao dr. Betim, que apparece
tarde, e já quando os eleitores muni­
lios de seus direitos sabem a quem yão
elegel' .

e..

porem, �egundo sou informado, o primeiro só

tem por si () presidente, que já foi seo secre­

tario e é muito seo amigo.
Se não me f'alhn a memoria parece-me que

em breve teremos dirigindo os destinos da

prov inciu um tal SI'. Araujo, filho do Para­
na.

Realmen te o nosso go verno tem -nos tirado
todos os meios Jo Q"grandecimento e se se

real isar a nomeação (lo sr. Araujo, teremos
lutas renhida", porque eIle mfal livelmente

puchará para a sua provincia.
Estamos em bem difficil situação-ele um

Iado o Paraná e ele antro o Rio Grande, que
nos enxota com o pé. QU8 situação [

B ainda tu Jose, estú�3 silencioso,não ouves

os gemiclus da provitlcia, n�o sabes que em

poli tica llada assom bra, e que emquau to fo­
res envolvido n'elJa, não conheceras os se�s

defeitos, vicias, erros e crimes?

IvInc1a rIe rumo-a cOIlsciencia deve ser a1-

................................. gUina cousa no homem--trabalha, porém em

III bem da pI'0vil!cia, que pede o conc urso das
J.11eu queJ'iclo sobrinho Jase Capuíera for0:ts de seos filhos q u.::) be:'11 in tencionados

Brejo, 9 de Junho de 1881. queiram le\'antal-a do abattimento. em que

Começo e:'t::l, dando-te as boas. festas elo pz.

di'vino. A tlJeo ver llevia ser um elos depublIos da

�\ Não imaginas quanto senti não 'Poder ir provincia o clr.Bt'aga que tanto a�pira e quer
.até lá. engrandeceI-a, já com a realisação da estra­

da de ferro ele sua iniciativa, jà com 0:3 el.j­
ment�s de que dispõe, inttlllectuas e vali()�os
para as graneles empr.:'lsas.

UT'f1 bT'aguista.

DECLARAÇÕES

CLUB 12 DE AGOSTO

Sempre fui influido por novidades politicas.
Quando era moço, e trabalhava na c·)mpa·

Sabbado 11 do corrente hayerá íeunião
clansanta.

Desterro, 9 ele JUllho de 1881.-0 1" secre­
tario, Leonel H. ela LHZ.
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BOM EMPREGO DE CAPITAL
VENDA DE TERRAS Vende-se, nas 'I'ijuquinhas, municipio de S.

. Miguel, duas moradas de casas, contíguas
Faz-se publico que a p�açaannunciaela para uma il. (JUtra� com 12 braças ele frente e fun- ���������������

o dia 9 elo corrente elas terras dadas para pa-
dos ao mar, ,.,7 braças dA terra com casa pro- l'yp, CO?n?nel'eial-Tua ela Constituição.

gamento dos credores no inventario de Ma-
noel Pires Bel lo, fica addiada para () dia 14

-------

elo corrente mez e anno, pür ser feriado

aquelle dia.
Desterr-o, 7 de Junho de 1881.-0 escrivão

de orphãus, Antonio Thonui ela Silva.

Pertencem aos abaixo assignados OJ qua­
tro meios bilhetes de ns. 275.091-175.063-
072.542 e 072.547:

Renato do Prado Leme
Antonio Candido Pereira
Frederico Mom m

.Justino Marques Guimarães
Pedro J():1.o Woll
Francisco José Ramos

Henrique da Silva Tavares
Henrique Silveira da Veiga
João Ohr isostomo CGITeia de Mello
V. & V.
Carlos Grogorio de Faria
João dos Santos Mendonca
Luiz Molten

.

Carlos Krapp
Eduardo Fraiberg
Deposita rio o socio, Francisco J. Ramos.

ANNUNCIOS

pria para paiol, tendo bonito cafesal, pomar
e agua para lavar e potável e bom porto; 30
braças de terra com boa casa para morar,
agYa boa e chácara COIlI cafeeiros; 70 e meia
braças de terra no lugar d-mominado=-Iufer­
ninho.

Estes terrenos vende- se juntos ou separa-

A INCANÇAVEL dos, a gosto do comprador; para tratar com

sua propr ietaria Maria Magdalena ele Campos

TESOURA DA MODA _Ramo_s,na_sTij_uq_uin_has.

RUA DO SENADO, ESQUINA DA

Trajano
ALEXAND RE D �LAYTI

Continúa à disposição de seus amigos e fre­

guezes, servindo-lhes bem e com promptidão,
dos quaes espera protccçno.
,... -------

Nesta typographia
precisa-se de q u a t r o
meninos para vend3do­
res do-Jornal.-

RS. VRAUDIIS
MANOEL JOAOUIM COELHO

tMariél
Gest rud es Callado Prates e suas

.

filhas, c on vidão seus parentes e peSSi)aS

�e. ami�::�de, para a:sistirem, segl1nd�- comfeira 18 ele Junho, a, 8 horas, aa egreja
de S. Francisco, uma missa por alma de seu

marido e pai Frederico José Pi-ates, e por es-

��acto de religião se confessão summarnen te torneirogratas.

Cafe moido superior a. . . . . . .. $800 kilo

Ditoem.grão $�OO »

pl'iepara eYlgeTlhos para o fa;-Fumo Rl�: Novo picado " 2$000 » .

- �

Dito »NO»ARMAZIÊiw'DE28200» bl"ico de agllaIe(l�nte e ELSSllcar6

Ro d D b & C por UI}'l dos .ma.iss rrioc.l.er-n.oss e
Icar O Dar osa . al=>eTifeiçoadossystemas�gal'ian-

Jf;, O iA tindo solidez e gra,nde quanti-
� ,-.oDE -' � daJde ele tn-a.La.Iho cl.í a.r-io E� eco-

A R M A R I NH O E MO D A � nOlni� de te\IrlpO� aSSiIYl como
DE eTlgenhos p�lJI"ia serél'iar ..

me. lUCllE 'l'em semlJre ,rf:tl'iiacl0 sOl'iti-
rrront.o de pa.JiTtéis de .fer-r-o fLl.Il­
did() de bOTlitos gostos paJl'ia
s�Lcca_)das� jardins e terraºos�
balaJLlstl'<les e COlU1TITlaS par-a
gl'iaclis de ceT1J.itel'iio., tl1do pore

Precisa-se de uma moca habil i tn.la para
n

ensinar primeiras letras: preços l"�l;soa)\TelS.

1 RUA DO PRINClPE
mudou-se para a mesma rua

N.7

PROF·r:�SORI&;��. H

officina a vapor, de ferrere, serralheiro e

machinista
22 RUA rrRAJANO 22

1
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